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mr*““ ' ;na

_A empreza'do Povo de Aveiro do em quando e exclamar comimenos estes factos n'uma_nat_:ãolnossa im¡.iortação sobre a exporta-mimos deleitar selvagens nino: r_-

deliberou publicar um numero es- uma voz irada e trovejante-Isto¡ gloriosa, d'onde teem partido os:ç50°no ultimo periodo de quinzelpectaculo immoral e Índigliu .n.

pedal desta folha no dia 8 de não pode continuar assim. 'grandes movimentos eumpeus. 0¡aIIKIOS foi de meooonoos'mo rs. tempo em que vivemos e dos prin-

MÍO. dm do primeiro centenario Reparae bem n'essa phrase, es~ rei chaniava-se Luiz Filippe, era ¡que dá uma media annual de reis

de Pombal. _ _ Mae-a convenientemente, oh cor-;padrinho do rei do Portugal, que'MOOJOÚOÍSOOO, figurando a nessa

_Perante .o meu das rilhns da motion-bia e attemlei :item o mesmo nome. Tinha por fiel alliada inglaterra na cabeça da

mamfestações mmmemorativasque que não e soltada pelos republica-'ministram o illustre historiador (iui- lista dos nossos fornecedores. se-

de todos os pontosdo paiz surgem nos, ou por outro partido qual-«son o honrado_ e notavel Thiers e guindo-se a França, Brasil, Hes-

93P0nm9ü3›“80m3330 ”MBR”. quer em especial, mas sim por to-'Odilon Barrot. Estes ministmseram ponha, e os EstadOS-Unidos (em

“71° 90d¡a 0 P090 dl* AW del' da a pupulação. por todo o Porto-!certamente mais notaveis e honra- cereaesl. . .) Russia, Allemunha.

xar tambem de com com o gal. tia do cantinho, solitarío sitios que todos os ministros portu- Suecia e Noruega,Hollanda &Mar-

seu modesto tributo de adhesão ignorado em que vivo, eu ergo- guezes de ha 30 annos a esta par- roms (ll. . .), etc., etc.

fervoroso e contatos-nando mao- me humilde mas convicto, para sol- te. Apezar diisso Pariz appaiecen Pois nos a importarmos ce-

na¡ _a em ¡BaiaJOPnl'T 0 d'mo' tm' talllbem «'10 vento a minha \'UZ, um dia coberto de barricadas e o reaes l?. .. Portugal que deve ser

erotica. Não goma até permanecer que e a voz ciunnmm, a voz d'ul- sangue con-en em abundancia. Luiz um paiz essencialmente agricola,

?atraldo e 0 saum n'est!! à! ill!! gneln, a voz anonyma e ella repe- Filippe abdicou e fugiu. Uma mn- que lhe sobram todos as condi-

jornal que cogitonps seusmmel- tira_ lsto não pode continuar ns- lher levou ao parlamento 0 novo_i;¡›es para 0 ser, que não podera

ros apcews, ensamll ¡Oii! a_ sua sim. rei,oconle de Paris, uma creanca,!nunca subir nem prosperar tanto

andam _e firmou toda a sua Inde- Neni temos liberdade, nem te- para lhe prestarem juramento. 'em nenhuma outra industiia como

pendencla ensmando ao povo os mos administração. Não existe al A plebe exclamou então-Vwa¡se pode engrandecer na agricola...

seus deveres para entrar na posse grainle energia refonnadora queirtrepuhlim. Lamartine repetiu-;proh pudor!... até vae mendigar

dos 30113 01'91“38. eqmllbrando-se levanta materialmente os povos, el Vivo a republica, e a republicagpão ao estrangeiro, a eSse estran-

para este _tim tão sómente no seu que levanta os caracteres, porque $2-59_ Igeiro ousadmlaborioso e atarefado

credo social_ e_pollttoó_ profunda: tudo está podre. . Lembram-se bem d'isto, mo-jem mil industrias, em mil empre-

mente evoliciomstajradiealeavan- 0 poder, combatido atrozmon~ narchi'stasl lzas, mas ainda assim tem intelli-

çado e na justiça in brantaveldn te la 'imprensa e pela tribuna. ANTONIO DE CASTRO igenciaJogar e actividade para cul-

causa que advoga. _or co _ - and: perplexo ainda-,iso sem re.- ” ' ' tivar trigo para nos vender. i

ma, 0 P000 dc Amro V6?“ 80- perar no que' tai. O funccionalis- ------n›--- Corolario logico d'esse cancro
las e ostentará aelegancia pomposa mo vocifera e gn'ta, não para re-

  

medonho e aterrador-eterna ver-

e d'utn W. dama!“ medidas Wilma' 'o sem A gonha dos nOSSOS governos-_e a

na Imprensa.. @11'11"me ¡CBP- satas, mas'perd'pedht'meihoña de ' que já atraz nos referimos e que
rimo e intransigente 'das garantias vencimentos de Ma_ Nos a'- Decididamente vivemos n'um

republicanas em benelicio de um ;os cargos dm a miums são pmeaiz _que só e capaz de produzir

13°“? “mn“ d'”'.mlm.“.'m uma' Mid“ "03' hws mugénw-'m ¡ímmms' pautas' mamwsv com* desalento, que minam e acabru-

"Wu” ° d' “WW” m0' Última”"deMW qm 00' [ms .e “ações“ nham o caracter do malaventura-

Mmhm' . - . . ' “1100001 0 508Wdo 110 'Mis '13W'- i ”aims 'r do. (pie deixa o solo querido da pa-

_ÀS "53'11“33“th @mas 8¡0l|nente formarem com o mrpo, nas No anno lindo importou Por- ma por plagas ¡unospim onde a

11010 01?“100 cum ¡dans-We¡ 00m,rerepções palacianas, a tal llexno- tuga! 8:!55: armas de fogo porta- mam e a nostalgia a “amem",

“Wilma 00m o¡ "3150 0 00m aslsa linha curva, de que fatia Her- tais, 3:269 relojios d'onro, 47:25! e prosa-am, nem fanaremos da de.

se chama emigração. Não talla-

remos da dôr,-da tristura e do

           

Arespeito de importação e real- sn ahanmmo z

mente tati-Ira e deeanimadora a ea.l

 

orientações dO OSPÍI'ÍÍD culmm. de prata eoutros metaes,e Ulti34 pressão moral que abala o sento-I

Primos um deyer. prestamos ,uma dar o pair. e conduzil-o por o me-'tellai E a' respeito de harmonias “im-ão human“, e fat¡ adora

homenagelidmmOSWPhil-¡lhor caiuinlm, acirram-no com olentraram Cai 500. pianos e 8:95920 abândonar os lugares mãe cor_

019155““ 0 @mms03W e com as suas leis escandalosas, zer. .. ara os ianistas entende-se.? ' - - ~ u ' ~ ' -

vôos em demanda de novas 08; absurdase retrogmdasfl'emos uma p p ma pullmeldl, demo O arm“) ms

° industria niorta,'m agricultura os saldos portuguezes á. vista done entre as ve¡ as e aumentam o

memos- atrnsada e tnnadivida publica enor- 'Inpontncão de obras estrangeiras, lamento do cfsahq: o preshyteri'o

0 _ . 'O cidadlo, que n'uma ctmfeo isto no lim de tudo e só e ape-¡mn a e d'onde á ra aim_ hora da

O n' “um dO mm ”Maurícia publica faltar conm o je-J nas naturalissimo; A prostituiçãoiluzçcrepusmlar para¡ a perder.“

e - do expressamente ein Portugal, e se acha, impede aprom'eaçãoeau-'dà brisa vesperuna o suavemente

' obrigado 3 da“ em Rome de 61m“” de população que sem poetico toque das ave-marias. . ..

governador 7_casal andarilho e sus-«riqueza nacional. Depois o Brasdwem que @coração se_ Gamma,

wtentaculo do Paço.- Aquelle que nas arrebata-nos bons e immensos bra-;que alguna lagrimas de sangue

I

1 I l passa uma ridicula procissão, que'dades, rasgar _as suas estradas, !Hamas de vista a cumma a., um-

Um homem sensato, que anca_ serve para never-gonna: e re-iexploiar os seus sertões, navegar'mo_ promontnrio que se esconde

forem as sutis opiniões politicas» por um policia civil insolente e sos pobres compatriotas não pas- qua do horisome curvo clamar, e

estado actual do nom pair., ll de malcreedo. sem, apenas tocam a terra brasi- então_ _ _a fronte debruçada da a-

seu raciocinio, _a concordaram os gua¡ se' judeu ou seja protestan- succede pelo menos 50 p. c. conduz e nossa mnm,e a; vista

nunngos das instituições .enero te? Na _, obngmse a ser'eatholi- ' Depois temos o emprego-ma- tunamwme ñxada no abysmo son_

tal uma mudança de Wma poli- .u, 'io -fallaroi já nos keres pon- some importante fracção das for- ' v. . , . . . . , , _ tortos, em auto o nosso fado nos
tico. No meio desta indnaphna adam, que desses riem-se os ças memos- guia ao deÊÉonhecmo epm'tanto ao

por todos os lados, e d'este nação se ergue v a criticar o falta de- educa racional e lo “ea- ' ' , '
vammenw politico e “mínima. “Im“ _ por gl ção gl Fallarei, porem, da realidade

para o ¡bye- res uma“ pela sua WW' OCÍOo'HadB e esterilidadm meire quinzena, de janeiro cincoen-
mo, todos se _perdem por falta de_ doam e Wma. trama o go- Depois o _papelaria-moeda, 'a m portuguezes falleceram' no Rio.

guem dá com a me hor estrada a lisaeão d'essa

segiàliã. Assunlcítmo um viandante nal. O,

per o n:um _a›yrintoíde ruas se gen o jasmim e a atistoaaciagmas e maldições 0 qual dêSVÍa não ha alli febre amarella desen»
encosta Silencioso e tristemente a que cortou as peas postas a &viii-::Emei todo o capth do paíz das yolvida em epidemia,

que lhe ensine o caminho, assim notaram a sentem ainda ssa- cessarias comonazio e tai-tam " ' "
tambem acomodada portugneza se dos cem !maos &aspi- a nossa prosperidade e ::enem rms' ao prai-0mm a todos os

ta do velho palacio queenoerra as os descendentes diagrama. que o!

suas ainda mais velhasglorias, es: deixaram'momw irma-

drão, egque [lia o cadas- pode ser accnsada de Íaidlllítl" e Sit-_ms n «pras-9, anca' ¡'z,

ver. 4 .xi ;i duzír 0 inzzlividno com flores. 'nan-4;. que ::o 'auf-l

Associandornos 30886 60130.01“” As camaras, que deviam illuci- de parede e do meza. Uma baga- do mergulhado Drum pel-ago de in-

se de transacção Wild¡ _0 ÍSill'ilr'desprezo completo que lhe votamlinstrmnentos diversos. Que pra-ln“ pluma e serem a sua existen-

mi““ D de amplos “ngm E em Q“ilmo a 1“1'08 avillíemftalino que serpéa ao fundo do va-

A “Duma“ me que ¡OÍ 1158511185000 1'5- iem que se ergue a- cruz da espe-

d° dia 8 de mai“) um““ 60 ?5' A suitismo, que 'e pelas leis primihisimedonhemente desenvolvida comolpelas quebradas da sem¡ has az'âs

uma lei forjado_ por um Miguel-ipva desejar e que constituiria umaÊNã-o, ¡sso @pouca j; ¡Mu-,0 é mm-

UNIDADE dínlmsmtlems não g tirar e Chapeu: quando ços, que vão construir as suas ci- “ando no dorso do vagamão per_

rar imparcialmente,r« sejam que¡ baixar o culto caüiollco. e preso. os seus rios; isto quando os nos› caliginosamcme m ñmhria 10mm.

ser arrastado pela mea logica do Que importaque esse- portu- leu-ata povoar os cimiterios,.oqne mumda do (“gil muita que nos

chicas, que- aqui é necessaria o h- .eo. por um monumento m. morasse febre btwocratica que oon- damos obstinadamente os seus mys-

mental, :que nos cerca e invade idiotas'. Nfeste exaustão :em que a Depoisia ignorancia geral, a ¡mn-0,.,

v0, que nos arrasta BUENO¡ maio- mente dirigida, de' que resulta a contristadora e indiscutível: na pri-

uma boa orientação tiva e pin- vecnoMMMcom a rea- tirante 'adm-'81ml e im'ümia dB 0!' de Janeiro. N'uma só cidade e em

_ o › que 0531315» Ui hi¡ *18 Gastal' müítas laeri- 4:200 por annmE mais este anne

uma esquina á espera d'alguem sação, que foi um ;dos que mais vemos industrias que nos sãone-

assentou arruinadae pobre a por-, gmens da acatalidade.,Estaa

parando ,por alguem em _quem te- ções, em que atelñgnma a de la-

Pois lia kill! alguem !nome perfumes drum:: ptmsiü' E' o- Alcinicm, uma chamem

a :igrimêtnz'n

ella; de fazer. Mas, cousa nota-

qne eu vejo-a erguer-se de quan-

E as nossas colonias ulhma- ções-

respeitos, jazenrln nolmais lagrimo _

F a nossa miusnia mol-:i everipqnhiãz t

dos_numerns_. a Plillll.l0i1-Íiiiilii':'121123, o o nas“ noronha-riu Lim* i

cia anthmetica, adm-im inn: ni::;er;iñ'mgtincizlo e L'Hlflgliiilinj_ c, así ?ir-i

sumir-:1: -

cipios que dizemos professar.

EDUARDO ABVINS.

_.w+_

ilETllOlill «1010 lili DEUS

Por absoluta falta de espaco

não temos transcripto do nosso col-

lega Pena/*Íliphmsp a correspomlen-

cia trocada entre o grande poeta e

pedagogo João de Deus e os se-

guidores do seu methodo. Princi-

piamos hoje. a fazei-o, por o jul-

garmos de utilidade publica:

- S. Thomé 19 de dezembro de

4881. A ea."m sn' D. Maria \'i-

ctoria Leal Emauz Pereira envia u

copia, que requerem, das actas

das sessões do conselho d'instruc-

ção publica, no tocante ao me-

thodo;

-26 de fevereiro de 1880- o sr.

padre Sebastião Dias Lopes disse: jul-

go-me autorisado a aconselhar e recom-

mendar o methodo, e a dir que sc-

ja adopado nas escolas esta provin-

013..

-19 de julho de 48801-0 sr. presi-

dente partlcipon ter o almoxarifado da

província recebido umas colleçx'ies do

methodo e de quadros: o conselho re.-

solveu que se desse disso-conhecimento

aos professores.

-49 de agosto de ¡dBi-resolveu-

se que nas escolas continuassem sendo

compendios omciaes o Methodo de João

de Deus, Deveres dos Filhos.

»49 de dezembro de 1881~o sr.

presidente (Visconde de Pindella) dis--

se que folga em ter na província :seu

cargo uma professora reconhecidamente

habilitada pelo methodo;que o conselho

sabia'qnanto elle tinha trabalhado por

introduzir nas escolas da província.

(Circular) O conselho recom-

menda em especial' a adepçãoido,

methodo e mais livros-.de .leão de

Deus.

Covilhã. Associação protectors da

infancia desvalida, 31 de dezembro de

4881. Tenho a honra de apresentar a

professora da i.“ aula a ex.“- sr.- D.

Isabel~ dos Anjos Rodrigues Grillo. A

direção tem empenho em adoptar e fa-

zer executar o methodo em todo o ri-

gor;

0 presidente, José Maria Veiga, da Sil-

va Campos Mello,

 

Paranamires debaixo de Obido(pa-

rá) 8 de dezembro de 4884. Escrevi a

minhairmi' parame mandar uma -eol-

lecçio de cartões e livros necessarios.

Peço por grande obaequio explicações:

se de todo em todo não .puder ser irei

ahi doproposito.

Lourenço da Fonseca Ramos Pinto:

Parada.do.Monte 2 de janeiro do

1882. N'este.concelho zoitolfregue-

alas, contem-se nove Parte dos

meus rollegas, que me teem consultado

dezejamisegnir o methodo, mas odore-

ce-so-lhe a didieuldade de ser a cartilha

d'un¡ preço subido. Tlenho. remediado

este inconveniente copiando o metho-

do, nao me poupando a trabalho. De

combinaçao com os meus oollegas ro-

solvi dirigir-me v. a fim de ver se lhe

I seria possivel mandar imprimir emum

pequeno folheto o que apenas contoem

ode fem Mem-1 ma, 'lucy ”H MS engallamw mm* quinze diasl Danmai proporção de os quadros. No caso de não se erer

dar a esse incommodo,rogava. ain a, as»

sim de eonsentir que eu o fizesse, vis-~

to que se não prejudicam a parte es-

sencial da. obra que são asexplica~

Antonin !admiro oc Noivo.

'\wl .._,

v . -Io vê .ll-'no rlíltí' :a parti), '3+

¡enrial _ Jejum .as :*.›;;.›Iíc:içíios. inn

e: W r.I.._g;n-› ¡n'oicsswz

, frirjiillido se podem

com m' [punir-”ns, .-, .312:

:'lmgl -ir czunprnr .t ..m-a

para :4 miriam' e tamo' cont) ipi!-

'17611, o our: em ora e direito exclu-

   
  

i“"ifiEF'

annos davam-se pouco mais ou boa, futil e falsa: - o excesso da que cria novilhos para virem aoslsivo do autor.)



mn a.: ;nomeia ile jaitrll'O de
l882 (Brazil) Sempre me louro¡ pela

circimslaiiciai v 'ela ' ' ›
posto em pra .7.

quo t'undoi p:

onde nasci.

     

   

  

   

, - . ' 'Il'

> Ponto do Lima -lil dr janeiro do

4882. Estamos n'uma Íl'l'l'il ounío ao ho-

mem ( io um maior srrviço prestou a

apoiam_qu a quatro plagiarlos do lia.-
nalii'lado's o disiiaratss do cxtraniueiro.

Adolfo d”Anicr acaba do publicar

um livro onde diz que somos o poro-

mais estupido danEuropa c que não te~

mos livros proprios (pag. IHU). ,

Domingos "arrozo.
::OH r

' Faro 17 de janeiro do l882. Dirijo
um rollegio, usando, ja se ve, na Icitu-

4 ra elciiicn'tar o methodo, sempre com

exito. . i -

&eMai'ia Augusta Ferraz Negrão.

Foz de Avance-l fcvm'cii'0 de 1882.

O methodo tom dado iiiararilhozos rc_-

sultai'tos. Falta-me um methodo de os;

(tripla que acompanho o dc leitura. l'e-

ço o favor de dizer se já tem publicado

o seu. 'l'ambinn dezejara o Roteiro da

Cartilha.

Francisco Maria do Rego.

(Foirespondido ao digno pro-

fessor que nci'o o mothoilo do escri-

pta nem o lloto'iro l'oi ainda puhli-

cado.)

Benavente !i de fevereiro de

1882. Copia d'mn ollicio que diri-

gi á camara desta villa:

_Ficou a ler, csi-rover e em mu-
tas de multiplicar' 'mn analfabeto em
trintaie solo lições. E' o numero *2 do

mappa. Um outro quasi aimlfaheto che-i

::ou tambem a contas doimultiplicar,›

escrorei' o li* som'ivchnente; 2o um tor-'

ceiro chegou aolim do muthodo do lei-
tiuamas so ao metodo niothodo do os“
crlpta. deiimsíado cru'to o espaco do
n'esunszos para estes namo, qnogdes-

   
   

  

.p .
3.7"

     

   

 

   

raniinho origado dasdiilii-.iliiai'los crcav

das por interesses tidastiñcawis-o ¡ii-al

feridos. '

- .c-:JOSÉ'MWWÀÉH'OÍ-XOA

Mairoslo do março do ¡8:92qu re-

latorio expuz (ao gI'J'u'lH'iltl) quão van-

lajoza a a Cartilha ?elaioinal c. tanihcm

os Deveres dos Filhos. ›

O professor, Joao Antonio Moraes.

(llalhas l7 dr março do 1882. 'Ten-

do o maior empenho em aprender com

perioiçao o mothoi'lo de oscripia o eo::

tas irei ahi o mais breve que me soja

possivel.

Manuel Antonio de Carvalho.

- Mortagua 2:¡ do março de 1882.

Nilopodora dorme algumas instrucoos

sobre o methodoHiirijo aqui uma :mia

nocturna a pedido (Falguns ami gas. To-

nho tirado bens i'osultadOs não ohstam

to a simples leitura da rartilha. A ml-

nha vontai'loora ir ahi, pori'nn os Iiicus

afazeres não ni'o pormittem por ciu

quanto.

i Ahcl Augusto Baptista.

As pessoas one se inscreveram

para as explicações do mcLhodo,

estos tres niczes, e lindaram o es-

tudo ou ainda continuam sz'io (Lis-

boa)'a sr.“ l). 'Maria da Piedade;

* Travessa dos Poiaes n.° 6~3.°; e

os' srs. Joaquim Antonio Bastos,

Largo de santa Cruz, lili-LM; .lo-

se Gonçalves Martins, lt'ua do S.

Luiz; 23Ll .'°;' '._Ãiqtçddp'Mçnria Mon:

tom, 'caiçmiafñn Monie,'li“a:i“-_i.°:
Miguel Rodrigues _ Correia, _Largo

do Tei'ifoírinhofoLÊ

João Simões Mariz, Rua _Dir

t3; (Belem) ,Antonio Francisco dos.

 

cmittulilo ferias e dias sahtosillcam re-
duzidos aldois' ou talvez menos: e a não
ser o methodo unas¡ inila

dospezn o 'amoo perdidos;

' Padre, João Simões Mathias.

Ahmnlioza \'clha 5 de fevereiro de

1882. Dezejando pôr politica o me-
thodg do leitura oxigi, a“rainara a col-

lercçao de quadros., Como, não quilos-
sc deferir, resolvi comi

sas minhas. 'l'al inetli c. sem duvida

uma maravilha. Quando as crianças se

sentem satisfeitas, encontram a Gillian]-

dade da escripta por não haver metho-'
do claro: Constaudo-me que v. labora-
va n'mnanicthodo do ess-.rima eroutas,
eis o IIIOUVO do me «origina v. pedin-

' do o favor de me dizer se acha con-

cluido.

l

Antonio da Costa Paes.

lilalhas 6 do fevereiro (101882. De~
zoiava receber instriii'çoos do, ¡nethodo

sobre uscripta. Ulitiiie a ci'carão d'uma

cadeira para o sexo feminino nesta frei

uozia. para a. ou a minha mulher 'a

_oi nomeada pro¡ _oralia enchente uy

raparigas. Tudo f :equonia do gasto'.
Sento-so' sobremodo a falta de quadros

que a 'anta do parar uia. por emquanto
nao p de' comprar. raha ho continua-
mente o sem onfado graças ao iinmor-

tal molhado. a

' Manuel Antonio do Carvalho.

Betina/ente 23 do fevereiro do «1882.1

alo Lu defevoruiro foi-mo entregue um!

meninoder_ seisaiinos.. Temos hoje 16
dias de liçao a duasprelacções por dia,

e jo esta manhã leu-a primeira folha

dos Juniores!

Padre, João Simões Mathias.

...1, ',

Santa Eulalia 27 de fevereiro do

1882.1naug 'ei o unicooo verdadeiro

methodo. ~ A -

z dos Santos.Godinho-.

l

_a_

v

Porto, Collegio de S.“Lazaro 2 do

março. Sah¡ d'ahl para o Porto, prin-

t cipiei como 1hethodo.0 anno passat!

matriculoiumo no instituto Industrial.

Ja passa d'umanno que estou no'col-

login de S. Lararo onde toucinho sns-

9

tentamos em. [manto estiver nesta vi-

da. porque o director o digno de indo.,

Estive aqui como externo moto sono:

'lecçlonaraó methodo duas horas e meia

poldia; - ' ' ' \

Maniml-Marnelllno Caldeira.

l .._..

Lisboa 6 de março de 1882. 'Tomo i

a liberdade do lhe apresentar o sr. Mi;

mio] Rodrigues Correia que dezeja cx-

plicações sobre o methodo..

Teixeira Bastos.

Lisboa 7 dc março de 1882. Apro-

sento-lhe o sr. Mariz

Magalhães Lima.

Belem 9 do março do 1882. TendoI

'se resolvido ein asscniblea_ do wo'

:11. “N”:

grow; seria 'Joa

*H D“: Vaso-ooo;

sms,- ll'ha l'da Junqdcira, MO;

quim Jose Correia , 'Calçada de

_ (Covith a sr.“ D

ls'abel dos Anjos Rodrigues Grillo,

professma 'da Associação "l'orteiito-¡

ra da 'Iiihihcia desvalida. No ulti-

mo ' de março'À inscreveu-som sr.

»João Ignacio Garcia, tambem de
ral-es a echn- Lisboa , Rua do Patrocinio, “5

2° andar.

_ _ JOÃO' DE naus.

GAZETILHA Di SEMMA,

Anda ahi 'tudo a fugir

Da illustre commissão,

Pois todos r'ecciam d'ir

Parar a Exposição!

Anda cidade nos ares

Á procura de ornamentos,

Entre serras o palmares

'Esquadrinhani monumentos.

As filhas disem até

Á feoiinda mamãsinha

'aMaude a'caíxa' do rapé 1 _

'Que pertenceu“á avosinha.) '

0 admirador da Esther

Expñe, (que alguem mo' con

Uinacoisa da mulher '

Que perdida cá licoul. . .

tou)

= Eu solid'nm que deixa ir,

A s'iidfricã halx'ella

Dos tempos do 'Alquiriig'

(Jem a simples'condi -a'o '

Wir' pr'alli fazerem 'o

'Noiteie dia 'sentinella l l t

Eu "poi"p midi fade moção'

'Para' = a' *festa *sei* se'lecta,

'Mandar para' etapas¡ ”o“

*Os umavels Alpha'e B à, l_É › í A p, l .

Que .na íseman'a' 'passada 4

' ii-'Nos baixos do' Ç'umpeão,

*me toleima refinada "

Nos deram'umàllicglãól

na . l
a; L. 2': x ,-- . ;ipido d'oste povo a consentir de' cidudéitlma-'i'eoêpleo digna'de sí' talento; 1'

H' ,› - “Lu“ (fm) braçoscmzados quelhearranquem-lede_'?nno?'iq:e4 . “Mudam

r a Hal De ç temieu tenho'penn-é?'psiâwlbaflüldd “Hair. hméúlb- as;Pe ll . .
d“aqnelles, (nas.: naontendoroulpa¡memhüb HWW'vao la"

CARTAS

Lisboa 27 de abril

l l '_ A.. A

eleitoral rrpuhlii-ano a fundação d'unia

,'f; :(Alcaotara) ' 1(

m".- tos a laia desmauaes,

alatinos dorms. y __

$535# mais!“ 'MSMWYllilSSO-hüñvb

- as'camaras anotada de Torres:

O POVO DE &VEÍRO

VTV“ < r V _.LILA

mara dos pares o projecto re

 

    
      

  

    

escola iclo *vosso methoi'lo, cabo-nie a 5-0 .H . _,me¡ o_ Hip 6 p_ C_

“Wigdn :37; ::zí'llllJO ”gw-v ”mà“'ssãr 35 V“

j 7%.' ' ' í v 4 ti', -. @ñ'iitawii é has __

z”“ -i-f' _ ›- omega¡ é t ,5 gem "o sahe
^ '_\'í\ ' «ia/:lt: é ¡qem-.de partos_ pãressista...

ll'lt, x ' lllll vesninito'iiiferior ao numero de p

,tra #dinario de somente _ -l l ;pares

regeitarnm o imposto? agressão,

iiidnte os progressistas tambem o

votaram na camara alta o eis aqui

mais um argumento fortissinio oin

favor il'aquelles, que :oiii-mamona

regenci'adores e [ii'i.›gi'essishis an-

dam de mãos dadas para deixa-

rem passar todos os impostos. Não

ha nada que duvidar a tal respei-

to. Pois bom; os pi'ogressistas,que

assim andam envolvidos n'estas pa-

til'arias, de que são cninpliccs, on-

sarani um dia il'estcs insultar os¡

republicanos n'nm dos seus ¡iii-

nmndos papeis, nccusando-os de,

andarem em negociações com os

rogcneradores para deixarenipas-

sai' o tratado de, $¡ihnnaocal ê

Os progressistas, que teem de-

sempunhado, politicamente ;o pa pel

mais indecente quote. possivel ima-

ginar~se,que insultaram atroz-men-

;te o renúncia-lhe; até,- rovolver a

roupa suja, que elle Matinha om

çasa escondida das vistas profanas,

para depois lhe laniheromr-:as ho-

tas; ,que tanto prometteram ao; paiz

 

;mas a laia ,d s ,deh str

mudaria e 'dos córrei s

se agora _arvorar em

pasa e ,atuamos '

da gente se escangalhar com riso

se tudo=não nos causasso' nojo- -

dot

dó, eu, pelo menosgporque

estado dissoluto e podre a que

do isto chegou e porque fsei por»

t'eitameute o lim que, elles teem

em vista com taes camigas. .Como

sabem ;que foi o partido republi-

cano que. os expulsou do poder, e

como estão 'sofregos d'este outra

vez, _queriam “que os .republicanos

a

, segmssem somos regeneradures o

mesmo processo

ellos. . .

Sohreveio agora uma questão

de candidaturas, o que tem dado

lugar a umas conferenciasgootre

Fontes e Jose Luciano, em que eu

mais tarde fallarei, conferencias que

levaram a granjalada a Concluiu

, que seguiram com

x

sião desacreditar o partido republi-

cano. O desespero, portanto,.d3um

lado, e a convoniencia do outro,

levaram a troitpe a expectorar ín- - -

soltos_ nos papeis contra, nós. _.

v Pois, illustres senhores, tenham

a certeza de «que nada farão.

remo .quando ¡oso muito bem lh'e

aprouver, porque elle* não existe

. para servir interesses particulares

de ninguem, mas sim' os da mação.

Quando elle entender que são ne-

cessarios comícios, realisaràse-hão

,os comícios, quando elle o não en-

tender, escusam :de estar cumula-

murias e insultos, que nada-cmi:

seguirão. .- a; <

- Passou tamhem'wem ambas

Isto é indigno. Ao passo que se es-

'carregando idiimpostoo 'o paiz;

que se' estão tribntando os géneros

- de primeira necessidade oollosando

as .classes pobres ás portas da mi-

ellas, tambem são levados na 00m

rente. - “W"

 
Foi hontem approvado' na ca-

;1 1;'.' '
y ,1.1"s .lg :4

Quanto aosootros lá @Horde

i- 4 '.Í'.*1 " 11.';1' *i 'Í', FA' la

laii-_ tado-

regenerailores; andando quasijumii

cousa pih" a outra. Ora sendo'isto'pnriazer ~ _

' formulas explicam"casoW- .l '. Tdi“ h'tn

me

. [É

F

partido republicano de'rriharáo 92411

seria, dão-se de mão beijada ceu-4 r_

,tenares de contos! a* um'espeonlaaisiihlhné-.i - ~: . 4 ' r

dor protegido o¡ itália. 'E amoroso): Fin¡ 'Hiramlra *dll acena' teve nestane he

nenhuma dasvdosgmçasvaous'lñnsjm _ _ _

alt'ligem, parque proteaam' omiti'anaütnãgm'üo"

  

   

l?

1

tr.

sendo esperada na gare

do theatro Principe

  

  

 

Real _ ncinbros da impren-

sa. l da estação aguarda-

va a ladistincta actriz um

'lar' _ mago ' ' ideau da Companhia

paga. Viação, tirado por duas Soliorhas
1 neentrar em discussão o partilhas de cavallos do lina raça.

relativo ao syndicato do Da estação #aiiiuagmllotcl do

'acompíniaram Sarah Ber-
mido nas camaras, ¡Xin-qiie'b'gàgm

rno sempre. conseguiu arrainarl

n relator, papel que ninguem

_queria desempenhar . até que ap-

ou o governo vae c

tar lorwniente a opinião publica.

do é capaz de passar iiicoliime

mais uma vez, o que será o mais

corto. v ' ..›

- Cons -4 que governo tem ten-

i;oes de 'pri iihir o cortejo cívico.

Esperemos os aconteciiiicutos;

J_ Palhais aqui muito n'mna

celebre mndeninação, que lançou

ha doze anoos Zum desgraçado noJ

fundo d'uma pi'isi'io_,o ,que agom

:se diz estar innoconte. _hub_

mem chama-,se Joaquim Guiiçal_i'as,i

'por alouoha o Parada,-. foi act-.usar

do de ter assassinado um padre o

Wll19llllladp,1pí)l“iãâu a trabalhos

publicos perpetoos.. igrez vezes

pelo! @latina-onze @caminhei No
:inutil inda, ,sendo ¡.,mirmada hai

  

4 n

1
:
a
,

O .
_
.

E o
-

i
»

prisma_ cash-;oiii oww pacheloi

Wal-ía¡ de o tãolpziüie, que

ter». atmrww e 'ow-trez sem;

une_ ;se reconheceu que o processo,

É: altamente, absurdo evalguns pa-

. l . .

_ ahn'_ ,deante deizar do extraordinario .pre

tamanho escandalo, que deva :un-g

Emiim, como ishi esta phdrc de to::

icios mesminsti

@Srdtygi-andeamuincro de trens,

conduzindo alguns dos cavalheiros

?e damas que tinham ido assistir :'i

recepção. A' noite representou...

'pareceu um desgraçado quo o actilraiiianeui cincoactos do Dumas

'engano mliifomõ) Ã Rama das CriíiTÃÍüE-sApc-

ço a que

chegaram os bilhetegseinpre con-

Siigui arranjar' um lugar nagalo-

'ria' _a que 'bom se podia chamar

n'aqucllos momentos, uma prensa

humana. ~ i

Para que façam'uma pequena

ideia do délira'ote cnthosiasmoune ~

acolheu a distincta tragica, hasta

:que .vos (lí-ga.- qiie pouco antes de

se abrir o. tlieatro regularani os

"bilhetes de'ga'lería' a 35500 rs., os

de superior-:a 9455000 e os de geral

a» 7.25000 -rsnrj «

._ .Nmsalla ahafava-se com calor;

amoltidão era tão compacta que

originado mais parecia ser cons-

trunlo com corpos humanos do que

com pedra, ferro e madeira. Nun-

ca'pnesenceei uma enchente senio-

lhante. * '

e i Tudo tinha, porém, a' sua ra-

4

e que tanto o fizeram espera¡- pmu muito ¡ruimoçteinpu Tiolia'iim_iii<ijizão de ser¡ Principiou o espectacu-

aiinal nos ›darem,(aoladas a laial tl"“lb'ü CGÍDpíll'tâlllBIllfã›:1Utl<)S 10 tl*

das de Lourenço Mangueonfo Mall? 1)9lfílluilii~hi›lu'ado,s

acção sua Valim!? alguma v lille-9.1“”“

, e iinpos-_ Wifi-*ams ?Quim

quererem- il. !WWW WTAWVHHQOWQ WWW¡

Mione por si só jd era conhecido

das dosdasv pistolas. 0 desempenho

houve' qm 0' Porto. 'fioncámssiin

Nisto; - no' ;papel iliiiiciiimo' do

amanda' thier. w ' -

t "rain-rm, Sarah Reinhardt!

[né amnlher oxtraonlinaria, que

mmague' *com* o' seu poderoso' ta-

lento: arreliatar as platcins ate ao

;Mam-eminente, 'nos manuseamento Wire liooianil-.- Namibe'
Maomñtgç-_sei_ ,renomfestraordimnamem -

?o resumiu) .Lifestado. para inari- ›

ai* aque_ ' martyr em paz, por-

Hm'rahe! Hurrah l

'Não vos \desci'everei' o enredo

da Dama das Cri-indios, não so

porque de, certo já o crmhcccis,

mas 'porque o 'Poco de '.icehoh

 

¡Irescpossuom no¡ segredo de con-

ÍÍSSãU, que os não deixa dizer quem;

os, leva a alliriiiau'. que, o Pal-adm

innownte, (.lrauconiparem os

:leitores o, pl'llçedllllaülll, diaquelloi

mismo. jury com o d'aquelles que,

e o _soldagem assassino, mas quei-

de pequenohliii'uiato e não' posso

alargar-'me muito. ^ ' '

-so vos direi HUB 'Sarahé do

*iiniawperfeição *'ine'x'ceilivel no des-

empenho-'do papel de Margarida.

Não diz uma'unicá phrase 'Com es-

forçou: os ”'dlàilogos são mantidos

  

@superam a;._Joan_na Pereira_ ol

;mudada ,Hemolacen o assassino¡

de .Salles, Bileiro,_.,ete.,, .e. digam-3
!nos se n'este paiz não está tudo

apreciar uma grande reforma. i

_ .Quantos, ,qinuiiosos nãavhas-l- _

de que ersoeoossarii) n'esta ocea- Sfdill .HBDIWBIWIW--ñ (iriamos III-itecí
none tes não estão, [ia &na;

Az. 'MZ-'75"'3635, t. X*

.z. llt. vit_ 1

  

  

.¡. . I_ i r , :PRÉaa...

no¡

ll; r ¡sidll'iri!

R Mais um¡ UMM-FE' debaixo_ de

;lua impth "agride bilissi'má "dire“

Á '›¡;5r\ ii'

MTP

) ¡'.v

  

wescrevo estas* linhas. Como sa¡

:beis tivemos a honra de tree/she!"

Wma oidadó'lia 'cima' da celeherJ

rima actriz bandeja: *Sarah-'Be

"Malhas redÕF-"ñe niño¡ homo' SD'

*iu'dài . . .

peladistincta actriz com uma na-

fomiido'tle, como nunca" imagino¡

que podessem manter-se; A gente

.chega a esquecer-se de que esta a

_ver re resentar e _pensa que esta

ãssistiddo. a" uma 'serie de acon-

mentos"'liga'd'<)s, mas perfeita-

mentereaw scciia da inor-

te, e tal o engano que se dá, pelo

effeit 'dox @adeüppenhin que

o pubico ¡,oi .uspenso, ostatico.

sem res irar, ate que um segundo

:Abi-!Tae rasgo' li me: ?Wuatniâusiasm to¡ an-

'nnn'ciado por uma enorme explo-

:sâo-*do- palmas e bravos. Muitas

am a chOrar a mor-

' 'garida Gautier, e eu

foi um, doidas. A gente delira e

(mando serena-a tempestade do ap-

oiamos-Vos 'espectadores entre-o-

-wfcomo interrogando se é

pessoasmhe

ergue 'Mon'mpmmd ¡¡e=sa11(m'›llphanustioo ou real o que teem

geradas.“ mas que '. __

MilaIMsulIíiietResf a o"-

ieiihaniz, l

,ranma rianoirmusamsomngl

!quesamgncflnwaingueun ele" r-

Ise consomem““ §eifsffa i3'

a" urfiãmlturã 'MMtltefildñili'dvelj

-sorpñéhândedtéârháíombnahd'geneW

te serao-separa: irl'me'à'aiàneia

lefragll í'nVOlücrdidW genio tão

l 

do manuseio 1! ignorancia'

Sarah Bernhardt *heãiã'a

miau :mas !il e" ar 1 as'
fim¡ - -"'-!íl'i'ãl i1!

O

di'

im camurssuaóa agarrarnao l

,'"a' féãlezíi'p “No

?Ha td T

cursor-fz; ievan r V _

kdoñiàiçiies e' dobrando-nos, aos por-

" a seco_ notar'níõ'*tiirf23-, deu-nos Sarah o

* &imoral-atrai; Meílhac de Halévy,

mma, 'mesclado 'hd'e' ella fdesempenha o papel de

."'Nd terceiro acto ha uma

scans *iiêã'ciumes me* deirou

ni i'ãvillíithi' e a todos“ os especta-

Idores, hd fé“ o relevo b'rl'aiziieIlaS

de resSelitlmehto, tal_ a

-périqiçãó e a verdade com due'são

pronunciadas. E' esta sc'ena uma

idas phases mais deslumbrantei'nen-

diriario
ll*

llas d'aq'ue'lle' extraiu'

' "Para terminar: Sarah ea arte

per-elevada ao mas* *alto gran de'

lhoé isto; nun-féi'çãot' O seu'hñba

a 2&,"pelã_'l 'hora e ;meia

, par 'u adoone-s, exímia

de;i:brto gilatas re-



 

úíxãeátslprofuigdas inolvidaveis

Âtlirma-se que Sarah volta aqiú

› l para outubro; «Oxalá que seja ver-

' dade¡ e a phrase que se ouve em

- todoo Porto e que eu acompanho

-mde todo o coração.

i'llurrah, por Sarah Bernhardtl

“úmido dia 23, pela meia hora

:-da'.'tarde, realisou-se a conferencia

do itrques da- Veiga no theatro

Baqu'et. _

' 'Um primor, eis como qualifi-

caláa l-” !lr doi severo mas cor-

iàs

twin 'o jesuitisniio, essa

o ;ao ¡pjime'gue _ahi "trama

na escuridão os _seus _attentados

contre a luz da liberdade, Analysou

_apsactos ,do marquez de Pombal

' ,'edm, uma _stricta imparcialidade e

"inteira Justiça.

Foi, ivo_ de grandes ovações,

'i moi-'ineo e ¡6593de se referia ,aos

A * seita neg'a. S.nel'andos o os da

ex.“ch mp nte :i conclusão

do quem *,:Êlmi'aes deviam

tomar parte no centenario, que ha-

via de¡ fazer-se embora :os jesuítas

o n: .Mil mx :7 5.9 “É.

Os mens parabens ao dr. Al-

ves deitei, ,i v, '

"W “ o É). ' CinmuUs
No ;ni o' › › .

.ti

.h

 

um. , ,

..tr-;iremos emu de ;1882:

.-3 i..
P

(11)

'/i,',;l'l_lf': ' '-..c' l ' '-

.3_4;,âiayigrittação de .Estarreja.

i ante Sameiro. a ._

»star :cu M_ to; ?'22 A

a, .mo 'peretmnaçaooao .monte-:S:

,meire reatisada ba dias a _dos

“Mancadas missões que houveem

., SalrcÍu durante o ,mez de novem-

,ahro'do anup proximo passado.. Em

a ;tudo isto se »e inaugpdiatamente o

,zl

[a

' dedo de' gigante,›¡-do ,padrealgão

.uns. em 5313"?) MDPJQBWFPFOV

- con a cia cantina d'aquclle grain-

.,. .de ratio do prior Ayroside Binho.

Eni elle.. quem ,proutoveu , as d

'missões de que fallei, foi elle quem

promoveu a recente peregrinação

o dirigiu todos os trabalhos prepa-

ratorios. Isto' mara vilhou muita

gente, -porque embora todos lhe

conhecessem a cara de esbirro do

,Santo Ql'licio, ninguem sabia que

_nlaiiuelia cabecinha de bilro havia

tap lions miolos. _Pois ,liguem des-

_enganadosde queío ngsdo padrgca-

@homem de plano e «It-conselho'.

Fallemos, porem, da peregrinação,

e demos ao padreca wrda por al-

guns momentos. *

_ Depois al'plj-guiiiasgpn_niõ_es,de

padres, 'faltas e'm Salreu, começa'-

tam os promotores ,das reuniões a

bateu-«apena dos_ moradores'd'es-,

_taih'egnezia e á má cara iam ar-

rahmndo a esta gente simplpria,

que ainda' não .Joonliecelosi aureus,

gi_ promessa de tomarem parte na

A _ egrinacãoao opte_ semen-o. 0

?glor- named# "pegam acodde

ram constrangidas ao pedido.

A forma por que se colhiam

_a' esões ao passeio religioso sus-

u a samirardialg'uris indiñdnos

Ireguezia.

Foi o 'bastante parati nosso pa-

dp'eca declarará missa primeira na

' eia, que havia

semestravam

terem sido convidadas (De mas

_' não tinham rasão, que só' ia

_q_ m muito bem quizesse ir, etc.

_Í_ . Este padreca tem aprendido al

   

  

    

  

  

_ cousa co ps _ho_ ?sua - u _seráulaverá aqui mais¡

. »camada _ , agito-r, _ ig,

_. ado as manhas dos Jeso¡ as. A- que Tíllei de irmandades

_ _de miguelista, mostra que

ta do rocesso por que em Por

' Isa azem eleições.

.duas coisas mais parecidas n'este

' . ndo; a liberdade e a sincerida-

do voto eleitoral, e a liberdade

4,, .e' sinceridade das peregrinações

'.gidas por esta-'m., _.

,.._ Aqui .vao paghcomparalgogm

_. IO entre ' ç .~_ _ sa

- her de_ Salreo, um hoãesta,

,miga e' 7 7_ l alguns lilhos, promet-

r

   

 

_tp-aldeirocs do indicam? ue para(

i

Tambem'

, . instituídorespom ;uma ¡tal/dispor

Mas, enlermando-lhe grave-

mente um t'dho, a mulher mandou

dizer ao padre que talvez não po-

desse ir por causa da doença do

filho. Qualquer outro individuo a-

charia duplamente louvavel o pro-

ccdimento da mulher; mas ~com o

path-oca não suL'cecleu assim. por

que topando a mulher no dia se-

guinte, quando ella lhe ia referir

pessoalmente o motivo que a im-

possibilitam de sahir de casa, elle

lançou-lhe em rosto a falta de pa-

lavra e voltou-lhe as costasl. . .

Realisouçse, pois, a peregrina-

ção, mas desintorossadanwute, e

tanto assim é, que, pelo ped'itorio

leito á porta da egreja, cardaram

'2005000 reis de lã a estas ove-

lhas. Bons pastores. . . Em Salren

houve grande movimento de pe-

quenos enuirostinms de dinheiro, o

inte_ não o do admirar para quem

saiba que a tal peregrinação cus-

tou a esta¡ laboriosa terra perto do

'dois eonñs de reis. _

lim Canellas. o padre Joaizpiim,

a missa conven tal, 'deitou os bo-

Fn-a', -erortando asfes pela "boca 4

«imat'em .parte na

  

  

 

     

   

  

    

   

    

 

   

  

  

  
   

   

  

   

  

  

  

 

   

    

   

    

   

   

  

   

  

   

*suas ovelhas a

peregrinação. .-\ l Iudiu ao cento-nario

do marc uez d 'P rbd?- e a tal

reãpeitlíl neolie e @me eu nos

 

t

il', í

meu lleus! Ainda me parecendo

“tenho diante““ de 'mím'as 'linguas

defogo e que elias de' vez em

quando me veem' lamber' a_tira

_em Que estou escrevendol Colin-a-

poz ao martuez""de l'ombal,:Pio

IX, ê'dis'sêpqlie a' peregrinação

era um protestpi contrata colo-lira,-

cão do centenário! Em strt'nma disse I

muita tolice, ,copfiindindd »alhosl

um amem honesto e

bondoso, não tenta

sua vida, não e impostor'. É pois

um homem respeitava! até nas-to-l

lioes'quo diz. A que distancia não

estamos do padreca de Salreul

listas linhas não se escrevem

para consumiam as pessoas que

tomaram parte na' peregrinação.

pessoas _usam dos_ seus. (il-i

reltos como lhes apraz', e a »pere-

grinação não é um desacato as'

leis. Queremos para os outros, co-

 

     

  

  

     

 

mo agamõa marina; liberdade

den " dos Li, sida jiistiça. Mas›

' irem, de censmardem_ _ .
4

" d ' 1,198 çom @owns-i

*',pessoasta _prati-

' ser -iseatâtes

. indignidade

pobre a

   

  

  

a q l_ a razão.? porque:

de' Sah-en, em vez d'ês-'

u O _' nat) presta, como;

i_ .r numas, contas da irman-

dá [dia como? 'de Maria, apesar

dos avisos sem numero_ da_ admi-

nistração do concelho; ' A

tas

pa“ 're*na “cadeia, '

dado este.. negocio_ _,

Mas o administrador é severo

Mascaro“
?gut-asma

estaria' lion¡-

 

contarei aqui _um facto curiosa
.li

gt tr ..Sierra-.r,
P

probibem que os irmãos sacerdo-

tes tome administração

da irmanlnmwz

Que razões teriam os irmãos

sição? Não se sabe; mas co

mesmotirasseme nor

ambazmnnñihmeun madre:

Joãos que não eram «diligentes em

emmeswwow

.-ao_ empreiteiro do novo .mercado.

991%! _talvez mais ”proprio. S. em?, quel, ' s ,g

. ' 'à "w. r em gasto' com o'ceteoeruiño m'er-

31 Oxglígzg cado :300 contosaproximadamento,

i d' l' as' bodsnmindeitodos os emprestimos e

l
»téítoidlosta clara' contraiu a mes-

qne dóih

(Seo sr. admi *tgadpr tivesse

_- dono _seu $153, _íñettemo Oii

  

 

  

  

  

#raridade dos' L . .
. _ _ assos, cola instituiçao remonta e em breve em,-eter_n¡e-hei com marta-lena um senhor assignanreuma ctnplae enthusmstioa home-

' am“ Femme“” que SiW-.ü ão, SeQUÍO'x 93853.90-- '. 05 estatutos este sr. abbadc o com o sr. 'A

0 POVO DE dVElliO

 

Só nos resta dizer que o pa-lque aii'ecta mais directamente as

dre Antão está escrevendo a nar- industrias d'aqnella província.

rativa da peregrinação. \'.enha de As noticias oliiciaes dão-Wa co-

la esse primor! mo socegada; porem connnunica-

çñes anonyi-nas dirigidas aos de-

*putados entalhes, ameaçam-os, se

:ellos não ahandonarem as camaras

approvado que seja o tratado.

(l governo do Hospanha mos-
Pedisnos a todos

' a ' \tra-se visivelmente 'er Ii' , or

.os _srsf a'üSIgna'ntesrausa daxsituação dap tlgtfdiqinhg e

Indlstlnctamente a da imprensa de Barcelona, que a-

¡pregia surrateiramcnte a separa~

üneza de mandal'enl'ção d'esta importante província.

. O " ri s; t: ii z ;'r

saldar o pagamento ha .-iiaã'iiiiê :naiiiieiiàiagglêgiid
_4' tas nas Vasmngadas.

das respecclvas as- A ,emtpmde*,pp,,,mm_,,_

elgnaturas,que des-

de a, presente dante

E o primo não está muito segu-

se acham ja em co-

Cdmolino.

+1..

ro no polri'ro. Nos aconselhava-

mos-lhe a que Vil preparando as

malas, porque não ha que liar.

-_._+__-

brança" A rainha a sr.“ D. Maria Pia

_ ___ *brindou a distincta tragica Sarah

Bernhardt comum riquíssimo hou-

qurt de duros rom as competentes

litinhas no valor de com libras!

U' anjo da caridade revela a

Notícias de Belem

.A. camara continua indagando

quem .. sera ~_V acusado iiifogumdor

que pÍn' lllÕlm 'este jornal promet-

te desmascaraba, pondo “ein.“rele-

vo todas as suas dignidodcs,^to-J

das as suas acções escandalosa-L

mente facciosas que ella 'p'aticziJ

Pois, siri"m “camara, procure bem,

mas não .se confunda.

'Hoje lembramos-lhe a inconve-

nienci'a de não ter uma ordenado

o pagamento dlum'a certa quantia

'mimo e o seu real entlmsiasnio

Com todo o lnsimento da etiqueta

e com toda a prosapia principesca

d'nma loira sahoyana.

' Ora' pois, minha senhora, cem

libras nada representam para a vos-

sa voracidade insariavel. t) Zi? é

que paga e tudo caminha no mo-

lhor dos miindOS possiveis.

+-

v

l.lá que e camara reinernflo-mistifo-

niognão de omasião a que se lhe

chamo outro nome mais'feio, mas

y As peregrinaçñes ao Sameiro

tem sido _dinina fernndidade origi-

nal,mnito comica e d'um 'tn_vsticis-

mo 'idiota e supinamonte ca-tholico.

Diaqui, Estarreja, Ovar, Vagos

e Ilhavo tem partido numerosas

troupes de 'peregrinos capitaneados

por-sanhudos hypocritas de sotai-

"na, a render preito religioso :is

preciosidades impagaveis da Vir!

gem do Sameiro.

Ora ahi esta em que esta vir-

tuosa gente emprega o seu tempol

E' a-ssini_rpie os srs.padrecas e bea-

tos protestam garbosamente con-

tra o Centenario Pombalino.

Felizmente não incommodam

ninguem e divertem-nos muito.

 

quasi_ ,toda a receita ordinaria do

Mediho maquella nova penitencia'-

ria, ainda acham cedo para pagar

ao empreiteiro uma parte dos seus

trabalhos. E' vergonhoso.

Notem bem os leitores o :010

da t'd camara, e como o dinheiro

do povo à administrado. A arre-

matarão do mercado, ou antes do

sorvedonro pecuniario, foi adjudi-

cado por 37:800-3000 rs., .porem,

exigencias acintosas da camara' não*

consignadas nas condiçoes da arrea

rnatarão ñze'am subir a empreita-I

da a cerca do 330 .contos. A pre-l

_+ü

0 nosso patricio e correligio:

nario _Bernardo da Cruz Maia, re-

sidente no Rio do Janeiro, subs-

creveu com a valiosa. quantia de

455000 rs. para o monumento de

José Estevão, por intermedio dos

seus amigos o correligionarios de

aqui.

Benemeritos e patriotas aquel-

Ies que distantes da patria e da

terra que lhes foi berço, sabem

corresponder dignamente ao appel-

lo d'uma ideia e á rovindicta so-

len'ine dum povo.

ma camara dois emprestimos na to-

talidade de 300.contos, que, como

aciina'digo, "cairam nlaquella vo-

ragem insoudavell Sabem dizer-mo

'em que-esbanjw :aquclla corpora-

'liifa imponente (liderança de tan-

tos contos de reis?. . . Ainda cá

?culto mais perguntas a fazer, mas

:cam para o'utra vez.

_Continua a grassar aqui o

sarampo com anuncie intensidade.

Tambem nos allligom outras mo-

le'stias de caracter, que os medi-j

,cos dizem não conhecer.

'- Reina grande enthusiasmo

no,.povo por causa dos festejos do

,Mancada Pombaldim Oeiras ha _ _ .

tambem animação nos habitantes. ma _namnml' Fm elle. 59ml"“

Os padres d'esta localidade tem-se* Helll'lílues Frades-*Oda SIM"“ que

tornado salientes, !analisandoo lia-,nasceu a M de ah“l '1? 182** .

vo e induzimlo-o a que protesto O "ngmmuega d” *seculo dem'
. 'a - v ' o

contra a celebração do centenariodjil" O 31W“, de funil” d.“ seu n'
do energm estadista_ Um dos pa_,ile quarta-letra ao infangavel tra-

 

.__._._______._ .

l

iannos que falleoen em Lisboa um

benemerito propugnador da indus-

.dres' mais 'façanliudamente reaocio- “madm-

narios e o revd.” Manuel, de Co- _._.__...__L_.

vas do Rio. › ,

Eu ando colligindo informações ›- No Campeão das Províncias de

:mzí L'armella (olha saiucse com um pro-

regedor da freguezia. Por agora-dest(l flll'iblmdo e de cabo deu*-

limitar-me-liei a dizer-lhes que te-iqlladl'a' contra 0 ceuton'ario do mar-

nham cuidado, porque já nem to- quez de Pombal.

dos \ivem das suas cantigas- 0 tal Suit-?im dis-*e por lá' que

' * “ l ^ . era a maior das indignidades tudo

' ato.

. ide :pomhalinau

A agitação na Catalunha-estás: Sublime indignach , v

anamnewam por-causa do tras, Peruibe-se' distinctamente q

,i lr't.:

 

Domingo 30 de Abril de |882.

sua real munilicencia, o seu real,

Fez no dia 26 d&.'correrite T

o que por ahi .se prepara e faz no

intuito de :abrilhantar a solomnida-

enrola despeitado, ou d'algnm sc-

raphico catholioo de moderna edi-

ção em bom uso.

Ora não seja tão mansinho, ho-

mem, deixo Ia o que por ahi vae.

W_

Lembramos á camara a impre-

terivel necessidade de prevenir por

qualquer forma a extincção dos

cães vadios para não se reprorlu-

zirem entre nós as tristes sconus

da hydrophohia.

No Porto e suas convisinhan-

ças tem havido casos l'ata'os, c ul-

timamente appareceram tambem

em Aguada cães raivosos. que

i'nordcrnm muito gado e algumas

pessoas.

A villa dZAguoda não fica mui-

to distante d'esta cidade. e i: de

presumir que cheguem até aipii os

cães que foram alii com certeza

mordidos.

O assumpto é sério; e á ca-

mara cumprc- priín'idouriar sem de-

mora.

_+7._

0 Centro Republicano d'Avei-

ro resolveu fazer-se representar no

conte-namo do Inarqnez do Pom-

bal, em Lisboa, por dois socios do

mesmo Centro.

A redacção d'estc jornal será

tambem representada nas festas

pombalinas pelo nosso rollega e

amigo, sr. Egberto do Mesquita.

W...

*q

e

l

E' inutil pedir providencias.

A orz'stocratiua batota continua

com as suas semaieremonias.

E as auctorida-desl.... Olr!

que zelol. .. Que Vigilancia l . . ..

Falta-lhes a força moral para

cumprirem com os seus deveres,

e é por isso que se fazem surdas

ás nossas queixas.

A commissão executiva dos ar-

tistas que promove um monumen-

to ao saudoso tribuno José Este-

vam Coellio de Magalhães, delibe-

rou convidar as auctoridades, os

representantes das corporações e

da imprensa da localidade, para

ass¡ tirem solemneme'nteá colloc-a-

ção da primeira pedra para o mo-

numento do immortal orador. Na

madrugada do dia 8 percorrerão

as ruas da cidade duas-philarmo-

nicas tocando a alvorada. A com-

missão pedirá aos tomadores da

praça Municipal para' embandeira-

rem e adornarem as janellas com

colchas de damasco e :i noite illu-

minarem as suas casas todos: os

habitantes d'esta terra. No cofre

,do monumento serão conveniente»

mente encerrados os j'ornaes que

se publicaram n'este dia na cida-

de, bem- como uma variada amos-

tra das moedas do nosso tempo.

A, noite quatro philarmonioas to-

carão em differentes' pontos da ci-

dade. 'Os trabalhos da cremação do

pedestal continuarão em seguida.

A benemerita commissão dos

artistas cumpre zelosamente e com

consciencia e patriotismo os encar-

gos que a si mesmo impoz, dando

principio ao monumento com um

enthusiasmo ruidoso eoom brilhan-

tismo edificante.

Por sua vez os ¡ncançaveís pr0~

motores da exposição distriotal. a-

brirão no mesmo dia 8 o certa-

men a admiração publica.

E Aveiro rende d'esta maneira

nagem aos dois vultos mais salien-

tes da' politica portugueza.

5+_

Terá lugar no dia l !t do pro-

ximo meu de maio um brilhante

' concerto no theatro Aveirense-em

benelicio- do monumento que os

artistasnfesta cidade- vão levantar

'i aonotavel democrata 'e pieclaro

ue

' tado de commercio com a França, tudo -aqnillo' o desabafo d'algum'

êtiadadãol; Jose' Estevam coelho de

Magalhães. A_ Íconvite do nosso a-



 

...__.._ __ .-,...._.

migo o sr. João da Maia Ratiiã0¡t1eíras; que monde tocar os sinos

virão tomar parte no concerto os dos pagos do concelho depois do

srs. Miguel Angelo, Marques Pin- assentamento da pedra do monu-

to, (Zyriaco de Cardoso, e Artlurnmento, o que finalmente auxilie as

Ferreira. 0 distincto actor Vallecmnniissõcs encarregadas dos fesr

virá abrilhantar esta festa, repreátejos,dumlo o seu valioso e. neces-

sentaodo duas engraçadas scenasjsario concurso para que. elles .se.

comicas da sua escolha. \

 

I

 

jrealisum com o ¡naxímo brilho.

?reparem-sc potauto os uma-l, 7."

dores para irem passar uma noitcg As quatro bundas do nuizicn

agradavel. ltocarão, de tarde no largo da \'e-

Ira-Cruz, durante n noite no Largo

Municipal, e percorrendo ais prin-

.nipuus ruas da cidade.

;Programme para. ausolemni-

l dade da collocaoao da pe-

dra fundamental do monu-

mento erigido pela. com-

missão dos artistas avei-

renses a Jose Estevam

Coelho de Magalhães:

l.”

Na segunda feira 8 de Maio

 

Centenario do Mar-

quez de Pombal

em Aveiro

Programme. para a abertura

da Exposição d'objeotos deI

ornamentação e productos;

industriaes do districto del

de Aveiro, promovido pe-j

10 Gremio Moderno, em;de 1882, dia destinado para o as-

homenagem a memoria, dojscntamento da _pedra fundamental

Marquez de Pombal, e pajdo monumento _a memoria dogran-

ra a. inauguração dos mando cidadão .lose Estevam (.oclho

balhos do monumento a, de Magalhães, wmparecerão no

Jose Estevam Coelho dmLargo Municipal os membros da

Magalhães: “mounissão dos artistas, a direcção

do Gremio Moderno, as authorida-

Havendo no dia ndo Maio pro-,des e mais pessoas convidadas pa-

ximo inaugurar-sc a Exposição““ esta ceremom?, que para esse

d'ohjcctos d”ornarmwtação e pro- lim tem de reumr-se nas sallasdo

ductos' industriales do districto dc Gremio Moderno, pelas 10 e ll'lela

Aveiro. promovida pelo Gremio horas da manhã. _

Moderno em homenagem :i memo- Haverá no Largo logar especwl

ria do Marquez de Pombal. bem destinado para os membros da fan

como os traballws do monomen- milia de .tese Estevam, que se di-

to a José Estevam Coelho de-Ma gnarem assistir a este acto, e que

galhães, as commissi as da Expo-;para elle serão expressamente con-

sição e do monumento, de com- vidados.

hinação. ressolveram seguir nos fes-

tejos o seguinte progrannna:

I.

 

serão postadas quatro bandas Inar-

u ciaes, e do lado do lyceu formará

As corporações, authoridades¡o destacamento estacionado Nesta

e mais pessoas convidados reunir- cidade, do cual se destacarao as

se-hão, para assistirem :i abertura raças 'precizas para a policia do

da Exposição e inauguração dos argo.

trabalhos do monumento, pelas -IO Junto do cavouco, e d'um e

e meia horas da manhã do dia 8.d'outro lado estarão duas mezas,

de Mino, nas Sallns do Gremio Mo-lsobre uma das quaes_ serão 00110-

derno, d'onde, em cortejo cívico, cados todos os utensdios necessa-

levando à frente nina banda de rios para a ceremonia. sendo des-

musica, se dirigirão ao largo Mn- tinada a outra para a assignatura

nicipnl, quo se achará convenientc- dos autos. -

mente adornado. . No logar competente do caron-

2." co será previamente aberta uma

Chegado que seja o cortejo aoicavidade em

Largo Municipal pl'm'mlel'vse-Ita á do um ,cone e ferro, no qual tem

:ollocação da primeira pedra do do ser 'incluidos um dos exempla-

monumento, segundo o_mcnciona- res do auto, a lamina com a ms-

do no respectivo programma. ¡cripçíli:›, as 'moedas do presente

' 0 “reinado, uma de cada typu, e, po-

dendo ser, com -o cunho do cor-

rente nuno, e os jornaes que fo-

mento a Josi; Estevam, o cortejo rem public-idos n'esse dia na ci-

civico, levando à fronte quatro han-Idade.

das de muzica reunidas u'um so,

grupo, marchará para a casa da¡ Logo que ao Largo chegar o

EXIJÚSÍÇãüi Del(l SEQUÍUW ill-*Dera- cortejo d'authoriilades e convida-

'ÍOí CUSMI'H, Pl'açn 'I'd I“I'Hl'líl, Rua dos que deve reunir-se no edilicio

de .lose Estevam, hua de e'. Paulo, do Gremio Moderno, o presidente

Largo da Vi-t'n-(lrux. du colnmissño dos artistas manda-

'L° rá ler pelo secretario o auto da

Elttl'mlo 0 rol'ti'fio nas sallasda (“pl'pnlonia, que. _será em seguida

Exposição, o presidente da grande assignudo por todos os presentes,

oonimissão directora. tomando Io- p, em ultimo logar pelos membros

gar sobre o estrado. tendo á sua .1a commjssãm -

direita a conunissão executiva da Este aum será lavrado (um du.

Junta Geral, bem corno os rcprc- [digam,

sentantes dos municípios do dis-. 3_°

tricto, e á sun esquerda as :tucto- Terminada a assigmmpa do

ridádes. convidados, commissão do anti) o presidente (ln cnmmissão

monumento, e assma'açoes que se encerrará um dos exemplares no

ñterem representar, pronunciará 0 nona'. e entregará o outro exem-

discurso d'ahertura, lindo o qual plar ao ex.“no presidente da cama-

subirá aosaros uma grande. girou-ira, para ser archivado na _qem-em.

dola de. lbguotes, e as muzicas to- ria do municipio.

carão o hymno nacional, l Em seguida o. presidente da

5." commissão fechará 0 cofre depois

“VIM-'i dos iroiividados tere _e ter enccrmdo n'elle a lamina

examinado as sallas da Exposição, coma inscripçãu, as moedas, o au-

_e cortejo dirigir-se-ha pelo mesm o e os jornaes, entregando a cha-

llenerariu'i ao Largo Municipal, on-lre ao (3me presidente da camara,

de debdlldili'í'l. I 4,0

6-” 0 presidente da commissão

@gar-sedia a cx.“ camara convidará depois o ex.“ governa-

mumctpal que convide os habitan- dor civil a tomar o cofre, e a ir

tes_ a illuminarem as suas izasas na depul-o na cavidade :ira esse nm

“me (10 dia 8, e especialmente 05 preparada, convidou o egnalmeu-

das ruas por onde tém de passar te o presidente da camara, o rei-

o cortejo. para que adernem as tor do lyceu, o director das obras

Findo a ceremonia da colloca-

ção da primeira pedra do monu-
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ne deve ser colloca- _

Iduas janollas com colchas o ban- publicas. e o presidente da dirch
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7 .

:ido do t“dYUI'IlIO,

brposto no cavonco o col're, qua-

tro rounds da commissão dos ao

tistas pegarão nn pedro, que esta-

rá sobre uma padiola, e irão collo~

ralrn sobre o coli'e, r nn cavidadel

aberta no emouco.

Em .seguida o governador civil,

tomando dns l'espectit'as salvas, a

colher de prata. lançará um pouco

do cimento nas tendas do cavouco,

batendo depois com o camartcllc

em cimo do pedra fundamental.

couro que se dará tim ;i cerca

monta.

5.”

Tanto o principio como o lim

da cercmonia serão aimunciados

   

D Paula Faria de Maga-

. mães e Mello, com suas

irmãs, irmãos e filho agra-

dece profundamente as pro-

vas de estima e considera-

ção manífestadas por ocea-

sião da morte de seu infeliz

esposo, Bernardo Xavier de

Magalhães; bem como todas

as anezas e demonstrações

de carinho durante a. terrí-l

NOS quatro angulos da praça ve] e long-a_ enfermidade que!

o levou á sepultura..

_7

por girandolas de foguetes. Finda

-

os n'rsrntpp na sirene;

não do Gremio Moderno a tnma›-a ccremonia as musicas torarão o¡

rem os diversos utensílios noccs-,hymno de José Estevam, e segui-L

snrlos para aceremonin quedevenrrão depois com o cortejo para a

estar rollocndos cm bandejas dc abertura da exposição, segundo o

“ rala, Sobre uma das mean do progrnmma do direcção do Gremio

Moderno.

 

j lnscripçãn a que se rcl'crc o

iart. 3,":

l Aos I'll¡ de .uma dr

Ml)C C CLXXXII

'l Reinado do .sabor/no [íduli'sst'mo

1). Lui;- l

Foi collocada a pcih'n l'nmlumentnl

do monumento erigido por inicia-

tiva dos artistas d'Aveiro,-o por

;subscripoiio publica ~~á memoria

*do gmnde cidadão .lose Estevam

Coelho de Magalhães - em home-

nagem ao seu amor cívico, aos

seus talentos d'orador, e aos seus

eminentes serviços a sua terra e

ao seu paiz.
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para as machinas de coser.

Vende-se a retalho e pora-

ecado, com bom desconto c.

precos baratissimos na

COMPANHIA FABBIL

  

   

 

SINGER -

i .- õ Rua de Jose estevão

i 79.

'AVEIRO

XAVIER DE PAIVA

Estão já publicados 3 fascículos. Cada fascícqu !A0 mic.

Assiàna-sc para este interessantissimo romance no escriptorio

rua dos Calafates 93. -Lisboa._

  

   

   

   

 

   

   

 

    

 

de 500 réis

semanaes

l

 

coser, a prestações

da emprezn.

._. »__-._.,

 

    
  

 

  

  

 

_ MUITA ATT'ENÇAO

': ANGELO DA ROSA LIMA tem no

:seu estabelecimento 'da Rua dos

¡Mercadores u.°' 50 e 52 um gran-

1de sortimento de molduras doura-

das, e pretas com tilctes dourados,

;assim como galerias, e apaters, e

Ijum bom sortido. de cadeiras, so-

phás, campés, etc., que tudo ven-

¡ de por preços sem competencia.

° 45:lllllllllll[l
Loteria de Madrid

JOSÉ MATHEUS FARTO, em-

pregado da casa do illm.° sr. Mo-

reira, tem um variado sortimento

de cautellas e suas divisões para

a loteria de !t de abril.

LIVRARIA

lELLOS GUIMARÃES

 

l

HISTORIA. DE FRANÇA,

popular e illustrada, dwd'e os tempos

mais remotas até aos nossos dias,

por Henri Martin. - Traduccão re-

vista e annotada por Pinheiro (lha-

j

l
r

j_

gas. Cada caderneta de 16 aginas, _-

60 reis; cada macicnlo 32 tis, de

120 reis.

A. HISTORIA UNIVERP

SAL, illiIStrada, edição de luxo e

' a mais economica que se tem pus

blicado n'este genero. Original do-

dr. Jorje Weber.-Traducção de

Delfim *Almeida-Cada fascicuto

com 5 folhas de 8 paginas ein i.“-

grande 100 reis.

O Marquez de Pombal pe-

lo conde de Samodães.- Preco por

sesignatura, até 5 de maio 500

reis. D'esta data em deante 600,

reis.

Assigna-se na referida livra-

ria.

AVEIRO

 

QMLLÀWQMÀ

eo! ' ementa!

Machines para

se

 

QUALQUER QUE SEJA A MAOHmA NÃO sr. PAGA ENTRADA

Às melhores machinas para costura Que' todo o mundo conhece e que nunca tiveram rival

@lda @0 AS ¡HHTAÊIÊES

AS LEGITIMAS MÃCHINAS DE COSEB SINGÉR

só se! VENDE-ZM NA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75mm nt JOSÉ ESTEVÃO-79

(Em [rente do edifci'o do _Ca/iara Economica)

AVEIRO

PEÇAM CATALOGOS lLLUS'l'RADOS COM LISTAS _DE PREÇOS

Vende-ae algodões, coreana, agulhas, «oleo e _peças soltas

- a precos barqüsslmo¡

to menos, a prom-

pto pagamento

  

r com10 por cen- '

'-

  


